
Anexo 3                                                        Protocolo da entrevista à educadora Carolina

Protocolo da entrevista à educadora Carolina

Ent: Esta entrevista destina-se à elaboração de um relatório de investigação no âmbito do mestrado em Educação Pré-Escolar e pretende conhecer a opinião das educadoras sobre aspectos subordinados ao tema “As características pessoais das educadoras de infância – influência no seu desenvolvimento profissional”. O presente guião foi desenvolvido no âmbito do 2.º Ciclo de formação em Educação Pré-Escolar, na Escola Superior de Educação e Comunicação da Universidade do Algarve, com o objectivo de tentar compreender se as características pessoais influenciam o desempenho profissional das educadoras de infância.
Desde já agradeço a sua disponibilidade em responder às questões que tenho previstas, uma vez que a sua colaboração se revestirá de grande importância relativamente à temática em estudo.
Apesar da sua participação ser voluntária, revela-se, para nós, essencial. Por forma a garantir o anonimato e a confidencialidade dos dados, peço-lhe autorização para proceder à gravação em áudio da entrevista e que escolha um nome fictício, pelo qual será tratada a partir deste momento.

Suj: Nome? 
Ent: Sim.
Suj: Pode ser… Carolina, Carolina só.
Ent: Carolina, gostava que me falasse sobre a sua idade e o seu percurso profissional.
Suj: Bem, tenho 34 anos e sou educadora de infância há apenas 1 ano… porque acabei o curso no ano passado apesar de ter 34 anos, comecei aos 30, e acabei portanto…. no final ao fazer os 34… estou quase a fazer 35, portanto só tenho 1 ano de… experiência profissional. E porque é que comecei tão tarde? Porque... iniciei aos 18 anos entrei para a Universidade para o curso de línguas e literaturas modernas, Português Francês, e quase completei o… curso mas no final no último ano... realmente penso que... mexeu-me na consciência, no meu íntimo e então (risos) percebi que realmente não valia a pena estar a acabar ou estar a continuar porque não tinha o perfil para professora do 2.º Ciclo… e então o que é que eu fiz… antes de mais e antes de desistir do curso também conheci aquele que viria a ser o pai da minha filha, engravidei e acabei por  deixar os estudos e depois isto veio combinar com a portanto a... a minha consciência de que eu não tinha perfil para ser professora, para ser aquilo para o qual eu estava a estudar e então... acabei por fazer um período de interregno, deixei os estudos e... estive com a minha filha durante cerca de dois anos e depois dessa altura quando fui à procura de trabalho… surgiu a hipótese, a possibilidade de trabalhar com crianças a nível de ATL, e eu aceitei, pois precisava de trabalhar e aceitei, e gostei muito da experiência, e junto com esse ATL havia crianças de... pré escolar e com as quais eu também trabalhei um bocado e achei que se calhar até seria mais do que perfil para professora de 2.º Ciclo, seria mais perfil para educadora de infância. Gostava de estar com elas, gostava de... portanto todo aquele ambiente gerido em volta do ensino pré-escolar, e foi então que resolvi... pedir a mudança de curso, uma vez que eu tinha congelado a matrícula do outro curso anterior, e pedi mudança de curso e assim também mais fácil ingressar para o curso de Educação de Infância.
Ent: Muito bem. E qual é a metodologia de trabalho que privilegia, e porquê?
Suj: Muito bem, metodologia de trabalho... eu... gosto de trabalhar segundo a metodologia de projecto, que dá um grande enfoque aquilo que... a criança, portanto, centra-se mais na criança e onde, há uma possibilidade de o educador ir aproveitar… os interesses demonstrados pelas crianças, e traçar através dos interesses que são revelados construir... ou seguir toda a sua metodologia, portanto ir ao encontro dos interesses das crianças e poder também, portanto um bocado... modelar... todo o trabalho que se vem a fazer.
Ent: O seu trabalho tem sido sempre em contexto de jardim de infância?
Suj: Pois eu só tenho um ano de experiência, por isso, sim.
Ent: E sendo assim a minha próxima pergunta seria que idades tem acompanhado? Será…
Suj: A dos cinco anos, são finalistas, o grupo 5 anos.
Ent: A seguir pretendia conhecê-la um pouco melhor enquanto pessoa, e gostava que me falasse sobre o que a motivou a tirar o curso de Educação de Infância.
Suj: Para já eu considero-me uma pessoa assim…calma, com paciência e com grande espírito, desde que tive, mas foi desde que tive a minha filha, um grande espírito maternal, uma grande… como é que hei-de dizer, foi a partir do momento em que eu tive a minha filha que eu desenvolvi um grande espírito maternal… e se calhar até tinha sido a partir daí que se deu o “click”.
Ent: O que a motivou a tirar o curso?
Suj: O que motivou a tirar o curso foi mesmo aquele contexto de trabalho onde me vi inserida no ATL e que também tinha crianças algumas de pré-escolar e foi aí que percebi que se calhar era por aí, o caminho seria por aí.
Ent: E pensou ou pensa vir ter outra profissão?
Suj: Não. Não me vejo a fazer mais nada.
Ent: Após a finalização do curso, quais as principais dificuldades sentidas no exercício da profissão.
Suj: ...dificuldades...pois de dificuldade seria... pois nós éramos uma turma de cinquenta alunas… e terminando o curso pois todas nós iríamos à procura de trabalho, poderia vir a ser uma dificuldade uma vez que para cinquenta alunas teria que haver cinquenta vagas, por acaso até nesse ano foi este ano agora, ano lectivo 2010/2011 houve uma grande abertura de salas de  creche, e então, mais ou menos facilmente, tendo em conta o percurso outras colegas que tinham acabo o curso antes de nós… foi fácil todas nós ... conseguirmos vir a ser integradas em salas de não só de pré-escolar mas sobretudo de creche, aliás eu daquilo que tenho conhecimento sou das poucas colegas que acabamos o curso este ano, ano lectivo transacto, que consegui exercer em contexto jardim… pré-escolar, jardim de infância, porque… jardim de infância do pré-escolar, porque quase todas as colegas ficaram inseridas em creches.
Ent: Então a principal dificuldade seria, o arranjar colocação?
Suj: Seria o número de... sim colocação…de vagas.
Ent: Como se define como pessoa?
Suj: Como disse há bocado, sou calma, sou paciente... consigo parar para ouvir, o que eu acho muito importante, nestas idades é conseguirmos, porque às vezes nem temos tempo para parar e às vezes estamos tão centrados em nós que não conseguimos parar para ouvir o outro, e sobretudo para ouvir as crianças, às vezes não há tempo para ouvir a criança, quando no fundo estamos aqui é para ouvir as crianças, e atender as suas necessidades e ir ao encontro dos seus interesses mas às vezes estamos tão centrados em nós que esquecemos aquilo que eles precisam, que querem e acabamos por fazer aquilo que nós achamos que deveríamos fazer.
Ent: E acha que o seu perfil como educadora de infância está condicionado pelas suas características pessoais? Porquê?
Suj: Sem dúvida (risos), sem dúvida, porque isso é uma coisa que eu noto, que já notei quando fiz o estágio no 4º ano, que é…. o meu estado de espírito, aquilo que acontece na minha vida pessoal vai influenciar a minha prática dentro da sala, e aconteceu numa situação no ano passado, em que, pronto, por motivos pessoais aconteceu um episódio na minha vida pessoal que me afectou bastante e eu andava mais em baixo e isso reflectiu-se, e foi um período curto, uns quinze dias, e isso veio-se a reflectir na minha prática pedagógica até fui chamada a atenção pela educadora, que ela notou que eu não estava bem e que o grupo não estava a corresponder, ou melhor, estava a corresponder exactamente como eu estava a agir, portanto eu não estava bem e o grupo não estava bem, e aquela semana aqueles quinze dias correram terrivelmente mal. Portanto acho que sim, que tanto a maneira de estar, aliás nós dizemos e foi uma coisa que sempre ouvi durante todo o curso, que, o grupo é reflexo da educadora, uma educadora muito agitada, muito nervosa, muito ansiosa, reflecte-se num… depois no grupo, o grupo acaba por ser também ele ansioso, nervoso portanto muito agitado, e educadora se for uma com um perfil mais calmo, mais… enfim… pronto, calmo, mais sereno, mais bem-disposto que depois todo o grupo também vai-se reflectir…
Ent: É o efeito espelho.
Suj: É. Por isso dizemos sempre se queres conhecer a educadora basta olhares para o grupo que ela tem.
Ent: É verdade!
Suj: Vais ver como é.
Ent: E como educadora como se define?
Suj: (risos) é engraçado porque nós saímos do curso e pensamos…eu já sei quase tudo, e depois? Eu falo por experiência própria que é quase… pronto é só de um ano e agora vejo, faço uma avaliação, tenho vindo agora que está a chegar o final do ano e a fazer assim um balanço, uma retrospecção e vejo que eu não sabia nada, e tive quatro anos, dois anos de estágio e ainda tenho tanto para aprender, pronto são coisas que só podemos... que só conseguimos aprender vivenciando,  e é um tipo de de...  trabalho profissão que realmente a formação é constante e só mesmo no terreno é que conseguimos aprender muito mais do que se calhar aprendemos durante quatro anos de curso. Tenho muito para aprender.
Ent: E mudaria alguma coisa em si como educadora? Se sim o quê?
Suj: Ai mudaria, mudaria... porque ainda estou a aprender a gerir o espaço, o grupo, pessoas, isso tudo ainda está em formação e se às vezes corre melhor às vezes corre pior, então há coisas que queria mudar sim. Muitas coisas que poderia mudar, claro que não é tudo, eu considero-me que sou uma boa profissional e que penso eu ter perfil para aquilo que estou a exercer, mas acho que e se calhar mesmo daqui a uns anos vou continuar a ter muita coisa para mudar, isto também nós somos vivemos em processo de…
Ent: Aprendizagem!
Suj: Exactamente, inseridos no tal ecossistema que o Bronfenbrenner falava, e então… nós somos um bocado, vamos mudando consoante o contexto em que estamos inseridas, o tipo de sociedade, o tipo de grupo, tipo de instituição, tipo de colegas isso também molda um bocado a nossa personalidade e depois a maneira de actuar em contexto sala.
Ent: A sua carreira como educadora tem sido gratificante a nível pessoal? Porquê?
Suj: Tem porque… porque olhe por exemplo, eu posso estar muito cansada, ter muito trabalho para fazer, mas acordo… contente, porque que vou para um sítio que sei que me vou sentir bem, portanto isto acho que é um... é disto tudo, eu às vezes oiço colegas minhas ou amigas minhas dizerem, ah… mais um dia de trabalho, ah amanhã tenho que ir fazer não sei o quê, ai... só de pensar que amanhã é segunda-feira já me está a dar uma dor de barriga, eu não! Segunda-feira acordo de manhã e fico contente porque vou para um sítio onde eu quero estar, acho que por isso, acho que é gratificante.
Ent: Passamos a um bloco em que gostaria de a conhecer enquanto profissional, gostaria que falasse das suas habilitações literárias…
Suj: Então, eu tenho a licenciatura em Educação de Infância.
Ent: Qual é a sua escola de formação?
Suj: É a Universidade do Algarve, na ESE, Escola Superior de Educação e Comunicação do Algarve.
Ent: Já referiu… mas qual o seu tempo de serviço de docente?
Suj: Portanto é o primeiro ano lectivo, ainda está a decorrer.
Ent: E qual o seu tipo de vinculação nesta instituição?
Suj: Estou a contrato por tempo indeterminado, estou a fazer uma substituição da educadora que foi… tirou a baixa de maternidade, portanto é uma baixa do ano lectivo inteiro, estou a assegurar desde o último de Setembro até ao último dia de... da instituição.
Ent: Ao longo da entrevista conclui que tem uma filha…
Suj: Sim.
Ent: Como tal acha que a sua filha será beneficiada por causa da sua profissão, dos conhecimentos que tem, porquê?
Suj: Olhe, eu acho que ela beneficiou pelo facto de eu ter estudado tão tarde, ela... e já grandinha, ela tem 12 anos… portanto eu comecei a estudar… eu entrei para este curso tinha ela 8 anos… são 4, exactamente…8 anos, ela sempre me viu estudar, e é engraçado porque isso se reflecte muito, ela sempre me conheceu a estudar e no meio de livros, no meio… e ela é muito assim também, eu penso… eu que o facto de ela me ver sempre a estudar também influenciou um bocado a maneira dela de ser, e de o empenho dela, o gostar de fazer as coisas bem feitas, do gostar de também mexer com os livros, e isso penso que também influenciou um bocado, sim.
Ent: Passando ao último bloco em que gostaria de conhecer a sua visão pessoal sobre as características que um educador de infância deve reunir, então pedia que me falasse sobre as características do profissional educador de infância.
Suj: As características, portanto…, eu acho que o lado do aspecto humano é muito importante, não basta ter, sermos só, portanto, reunir o perfil de uma pessoa que sabe ouvir, uma pessoa que... ...sabe ouvir, uma pessoa que… claro goste de crianças evidentemente, uma pessoa que… seja profissional, seja rigoroso, seja responsável, mas se mesmo que estando se tiver estes aspectos todos e não tiver um lado humano muito grande... penso eu que vai condicionar o seu… a sua prática, não é…porque nós trabalhamos com crianças de tenra idade em que a parte afectiva está sempre associada e se não houver um aspecto humano, um aspecto afectivo relacionado com o rigor com a responsabilidade... vai sempre faltar qualquer coisa, portanto não pode faltar o rigor, o profissionalismo mas também não pode faltar a parte afectiva, portanto, têm que andar de mãos dadas.
Ent: E a relevância do seu papel junto dos educandos?
Suj: Do meu papel sobre educandos?
Ent: Sim, do educador de infância.
Suj: Do papel junto das crianças?
Ent: Sim, sim.
Suj: Não percebi a pergunta.
Ent: A relevância do papel do educador junto das crianças.
Suj: Ah! Eu acho que... é fundamental porque nós somos uma imagem de referência para elas e  aliás muita coisa do chamado currículo oculto, não é… que, eles são muito observadores e depois apanham tudo, por exemplo, à hora do almoço eu posso não apreciar muito a sopa, mas faço questão de comer um bocadinho de sopa, porque senão, qual é a minha autoridade, qual é a minha moral dizer come a sopa, tens que comer até ao fim, se eu própria eles vêm não comer, já aconteceu uma vez eu não comi, não fui buscar e perguntaram então e tu já comeste a sopa, e eu pois não, no dia a seguir já fui buscar sopa, nem que seja um bocadinho, mas pronto…tento ir buscar, a maneira como estamos sentados, a maneira como falamos, a maneira como nos movimentamos dentro da sala, como é que eu vou dizer a uma criança não corras se eu estiver a correr na sala, como é que vou dizer a uma criança… queres ficar quieto no tapete perninhas à chinês se eu não cruzar as perninhas à chinês, isto é fundamental, e nós somos uma imagem de referência para eles tanto para o mau como para o bom, e eu tenho por exemplo a minha filha, a minha filha teve uma educadora que…, que eu podia dizer uma coisa em casa , mas se não fosse aquilo que a Paula lhe tinha dito, a Inês dizia logo, não mãe, a Paula disse que era assim, por isso é assim. Por isso temos um grande peso naquilo que dizemos e fazemos, um grande peso para essas crianças porque somos uma…. uma referência…
Ent: Um modelo.
Suj: Um modelo.
Ent: Gostaria que falasse e que desse o seu parecer sobre o decreto-lei n.º 241/2001 em que fala sobre o perfil específico para o desempenho profissional de educadora de infância e do professor do 1º ciclo do ensino básico.
Suj: Bem, eu lembro-me deste documento realmente de no tempo em que eu estudei, eu tive que analisá-lo, e do pouco que me lembro dele, ele realmente refere que o educador de infância portanto trabalha com crianças a partir dos 3 anos até aos 6, mas uma coisa é certa, o educador de infância também trabalha em contexto de creche e portanto dos 4 meses até aos 3 anos e uma coisa que está muito mal estipulada em lei, é que este tempo de trabalho em creche não é… não conta para anos de serviço, ou seja, eu por acaso este ano que eu trabalhei vai contar para anos de serviço para o ano se eu quiser concorrer, as minhas colegas é como se não tivessem feito nada, elas estão em creche e se calhar vão continuar a trabalhar em creche por muitos anos e nunca lhes vai contar como anos de serviço, quando quiserem concorrer depois na…em concurso público, em anos de serviço não lhes conta rigorosamente nada, portanto acho que está mal, estão aqui umas balizas mal feitas, assim como o educador de infância também trabalha no ATL e também não vem depois contemplado, portanto aqui neste decreto-lei diz que educador de infância trabalha com idades compreendidas entre os 3 e os 6 anos, então e o resto? e a creche? O ATL? Onde é que entram?, não entram. Portanto há aqui uns pontos, um bocado mal formulados.
Ent: Gostaria que me dissesse três adjectivos para caracterizar o educador de infância, e justificar essa escolha.
Suj: Três adjectivos. Olha... disponível. Porque quando... nós chegamos aqui ao contexto da sala, nós estamos aqui para as crianças e se nós não estivermos disponíveis para... quando digo disponível não falo só… em tempo de horários, disponível, mas disponibilidade total de coração de cabeça, portanto disponibilidade para recebê-las como elas são com os seus problemas de recebê-las… para portanto em todos os sentidos, disponibilidade a esse nível. Mais... tem que ser uma pessoa responsável, porque isto trabalhar com crianças, trabalhar com... ser responsável por vidas humanas isso tudo pronto, em tenras idades tem muito que se lhe diga, não é? Nós somos responsáveis também, vamos fazer parte do crescimento destas crianças, vamos ter o nosso, o nosso bocadinho vai estar lá, e cabe-nos a nós ser um bocadinho bom ou mau. Portanto responsável, disponível e como eu tinha dito e volto a reforçar eu acho que faz parte, não pode ser ... não faz sentido se não for assim… o lado humano, portanto o educador tem que ter um lado humano muito grande, uma sensibilidade muito grande,  para ter , conseguir ... pôr-se ao nível das crianças, não é uma coisa fácil, que acredito que, nem todas as colegas conseguirão.
Ent: E a motivação e o interesse do educador são fundamentais para o desenvolvimento da sua actividade profissional?
Suj: Verdade, a motivação é muito importante, motivação e quê?
Ent: E interesse.
Suj: Interesse, exactamente, porque se nós não estivermos motivadas para algumas coisas, como é que vamos conseguir motivar a criança, é verdade. E também, ah, por falar nisso, faz-me lembrar coisas, por exemplo, se não tivermos a mínima… sensibilidade ou motivação para uma certa área nunca ou dificilmente vamos despertar a motivação da criança nessa mesma área, se eu não tiver a mínima sensibilidade para as letras eu não vou trabalhar esse aspecto com as crianças, porque eu não estou motivada para isso, logo não irei motivar as minhas crianças para isso, por exemplo as experiências, se não estiver motivada para o lado das ciências, possivelmente a minha prática vai passar completamente ao lado do aspecto das ciências e das experiências e esse aspecto assim.
Ent: O educador de infância é um modelo para a criança? Porquê?
Suj: Já respondi um bocadinho a esta questão, portanto é um modelo em todos os sentidos, para o bom e para o mal, lá está o currículo oculto está sempre presente e às vezes nem nos damos conta e quando dizemos qualquer coisa, depois de termos dito é que pensamos, ai meu Deus, eu disse isto à frente destas crianças, da próxima vez quando eu ouvir da boca delas não me posso admirar pois eu também o fiz, como é que eu vou dizer a uma criança não grites com o teu colega se eu estou sempre a gritar com eles, faz-nos pensar, ao fim do dia até eu vou para casa a pensar não é, lá está , a reflexão é constante… e o peso não sei se é por ser o primeiro ano mas é diária, eu saio daqui e penso, oh meu Deus como é que eu fui fazer assim se podia ter feito assado, só que na altura saiu assim, lá está um aspecto, por isso eu disse há bocado que há muita coisa para mudar, não é mudanças de fundo não é? nas mudanças de ... , se eu tirei o curso é porque estou apta a fazer o que faço, mas há sempre coisas que podemos melhorar, e todos os dias, é raro o dia que eu não saia daqui e que não fique a pensar… bem, fiz assim mas se calhar não devia ter feito, ou então fiz assim e até correu bem, então tenho jeito para isto (risos), isto também não é só mau , uma pessoa não vai reflectir e não é só coisas más que tem que apontar ao fim do dia.      
Ent: Por fim, pensa que a formação contínua é importante? Porquê?
Suj: Sim, isso é fundamental, porque para já o ser humano é estar em constante formação e depois quando mexemos com vidas e pessoas e… lá está inseridas em contextos e no meio de outras pessoas que nos vão influenciar também, não é, influenciamos e somo influenciados por ... pela, por tudo o que está à nossa volta, temos que estar em constante formação, nunca ninguém sabe tudo a uma certa idade não é ? Conseguimos sempre aprender mais um bocado e adaptar aquilo que sabemos aos contextos onde estamos inseridos.
Ent: Gostaria de acrescentar mais alguma coisa?
Suj: Pois, peço desculpa se eu não consegui dar uma boa entrevista (risos) …pronto só tenho um ano de experiência e espero que realmente tenha ajudado com o pouco que eu sei.
Ent: Claro que sim, depois de transcrever a entrevista, entrego-lhe para que possa verificar se está tudo bem…Muito obrigada pela sua disponibilidade e atenção.   
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